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Resumo: Este projeto teve como objetivo avaliar o desempenho e a eficiência de conversão 
alimentar de tourinhos de três grupos genéticos, recriados sob as mesmas condições de confinamento. 
Utilizou-se 72 bezerros desmamados em maio de 2007, pertencentes ao rebanho experimental da 
Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Andradina, Pólo Extremo Oeste da APTA – Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agronegócios.  A dieta com 14,2% proteína bruta (PB) e 64,1% nutrientes 
digestíveis totais (NDT) à base de 75,9% de silagem de sorgo; 8,2% de milho em grão moído; 13,4% de 
farelo de algodão; 1,6% de caroço de algodão; 0,1% de uréia e 0,8% de núcleo mineral, na base seca, foi 
oferecida uma vez ao dia, pela manhã, ajustando-se a oferta de forma a manter as sobras em, 
aproximadamente 5%. Ao final do confinamento os animais cruzados ½ Angus + ½ Nelore apresentaram 
peso maior (259,2kg) que os Guzerá (230,0kg) e Nelore mocho (223,7kg). Para atingir este peso maior 
com o mesmo período de confinamento, os animais ½ Angus + ½ Nelore apresentaram ganho de peso 
significativamente maior (0,828 kg.d-1), comparando-se com Guzerá (0,579 kg.d-1) e Nelore mocho 
(0,539 kg.d-1). Os animais ½ Angus + ½ Nelore apresentaram maior ingestão de matéria seca (5 kg.d-1), 
fato que proporcionou o maior ganho de peso vivo. A ingestão de matéria seca em função do peso vivo 
dos animais cruzados foi igual à do Guzerá e maior do que do Nelore mocho. Não houve diferença entre 
a eficiência de conversão alimentar dos diferentes grupos genéticos. 
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Weight gain and feed conversion of young bulls of three genetic groups in feedlot 
Abstract: This project aimed to evaluate the performance and feed efficiency of young bulls of 
three genetic groups, recreated under the same conditions of confinement. 72 calves weaned in May 2007 
were used, belonging to the experimental herd of the Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Andradina, Pólo Regional Extremo Oeste da APTA – Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios. 
The diet with 14.2% crude protein (CP) and 64.1% total digestible nutrients (TDN) based on 75.9% of 
sorghum silage; 8.2% of grounded maize grains; 13.4% of cotton meal; 1.6% of cotton seed, 0.1% of 
urea, 0.8% of mineral, in dry weight, was given once daily in the morning, setting up the offer so keep 
the surplus by approximately 5%. At the end of the feedlot, animals ½ Angus + ½ Nellore showed 
greater weight (259.2 kg) that Guzerat (230.0 kg) and hornless Nellore (223.7 kg). To achieve this 
greater weight with the same period of feedlot, animals ½ Angus + ½ Nellore showed significantly 
greater weight gain (0.828 kg.d-1), compared to Guzerat (0.579 kg.d-1) and hornless Nellore (0.539kg.d-1). 
The animals ½ Angus + ½ Nellore showed higher dry matter intake (5 kg.d-1), a fact that provided the 
greatest gain in body weight. Ingestion of dry matter on the live weight basis was equal to the Guzerat 
and larger than the hornless Nellore. There was no difference between the efficiency of feed conversion 
of the different genetic groups. 
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Introdução 
O confinamento de bovinos é uma estratégia utilizada com sucesso em todo o mundo. No Brasil, 
em especial no Estado de São Paulo, a pecuária extensiva vem sendo intensificada, sobretudo pela 
pressão da cultura da cana-de-açúcar. A região noroeste do Estado sempre foi considerada a terra do boi, 
mas este cenário vem sendo profundamente alterado nos últimos anos. Os sistemas de cria e recria foram 
transferidos para Estados vizinhos, especialmente Mato Grosso e Goiás. Em São Paulo concentram-se 
grandes frigoríficos e confinamentos associados, com capacidade estática superior a 100.000 cabeças, 
caracterizando o estado como principal confinador, abatedor e exportador de carne (Anualpec, 2005). O 
confinamento de bovinos precoces, utilizando diferentes grupos genéticos constitui uma alternativa para 
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intensificação dos sistemas de produção de carne, aumentando a rentabilidade e a competitividade com 
outras atividades agrícolas e florestais.  O cruzamento industrial entre raças taurinas e zebuínas, 
especialmente a Nelore, determina uma série de fatores associados aos custos de produção e à 
produtividade do sistema, não só pela busca de melhor capacidade de resposta, mas principalmente pela 
importância da melhor adequação do binômio genótipo – ambiente (Euclides Filho, 2000). Este projeto 
teve como objetivo avaliar o desempenho e a eficiência de conversão alimentar de tourinhos de três 
grupos genéticos, recriados sob as mesmas condições de confinamento. 
 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido no período de junho a setembro de 2007, no Pólo Extremo Oeste, 
pertencente à Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), Unidade de Pesquisa e 
Desenvolvimento - UPD situada no município de Andradina, SP, nas coordenadas geográficas 
aproximadas de 20º53’ S, 51º22’ W e 368 m de altitude. Foram utilizados 72 bezerros, com média de 
nove meses de idade, desmamados em maio de 2007, pertencentes ao rebanho experimental da UPD de 
Andradina, sendo 24 da raça Guzerá, 38 da raça Nelore e 10 cruzados ½ Angus + ½ Nelore. Os animais 
foram alojados em baias individuais de 6 m2 com cochos cobertos e área com sol no fundo das baias, em 
delineamento de blocos casualizados de acordo com o grupo genético. Os animais foram pesados a cada 
28 dias, após jejum de 16 horas. O período experimental foi de 3 meses e os animais foram vendidos com 
12 meses de idade. A dieta foi formulada através do programa RLM 3.1 (RLM, 2004), resultando em 
14,2% proteína bruta (PB) e 64,25% nutrientes digestíveis totais (NDT) à base de 75,9% de silagem de 
sorgo; 8,2% de milho em grão moído; 13,4% de farelo de algodão; 1,6% de caroço de algodão; 0,1% de 
uréia e 0,8% de núcleo mineral, na base seca.  A dieta foi oferecida uma vez ao dia, pela manhã, 
ajustando-se a oferta de forma a manter as sobras em aproximadamente 5%. Os teores de matéria seca 
(MS) dos alimentos ofertados e das sobras foram determinados semanalmente, realizando-se os ajustes 
necessários na oferta. Os cálculos dos ganhos diários de peso vivo (GPV), das ingestões diárias de 
matéria seca (IMS) e da eficiência de conversão alimentar (ECA) foram realizados para o período total 
de confinamento de cada baia, considerando cada baia como repetição. Os dados foram submetidos à 
análise de variância pelo procedimento dos quadrados mínimos (SAS, 2002).     
 
Resultados e Discussão 
Todos os bezerros foram desmamados em maio e permaneceram em pasto por 1 mês antes do 
confinamento (Figura 1). Os pesos de nascimento, desmama e iniciais de entrada no confinamento não 
diferiram entre os grupos genéticos (Tabela 1). Ao final do confinamento os animais cruzados ½ Angus + 
½ Nelore apresentaram peso maior (259,2kg) que os Guzerá (230,0kg) e Nelore mocho (223,7kg; 
P<0,05). Para atingir este peso maior com o mesmo período de confinamento, os animais ½ Angus + ½ 
Nelore apresentaram ganho de peso significativamente maior (0,828 kg.d-1), comparando-se com Guzerá 
(0,579 kg.d-1) e Nelore mocho (0,539 kg.d-1). 
Os animais ½ Angus + ½ Nelore apresentaram maior ingestão de matéria seca (5,0 kg.d-1) em 
relação aos Guzerá e Nelore, 4,0 e 3,9 kg.d-1 respectivamente, fato que proporcionou o maior ganho de 
peso vivo. A ingestão de matéria seca em função do peso vivo dos animais cruzados foi igual à do 
Guzerá (P>0,05) e maior do que do Nelore mocho (P<0,05), porém não houve diferença entre esses dois 
últimos grupos.. Não houve diferença entre a eficiência de conversão alimentar dos grupos genéticos. 
Pacheco et al. (2005), em trabalho com bovinos de diferentes grupos genéticos confinados, também não 
encontraram diferença na eficiência de conversão alimentar.  
 
Tabela 1 Peso, ganho de peso vivo, ingestão de matéria seca e eficiência de conversão alimentar de 
tourinhos cruzados ½ Angus + ½ Nelore (AN), Guzerá (GU) e Nelore mocho (NM).  
 AN GU NM 
Peso nasc. (kg) 29,8±6,9a 27,9±4,9a 26,8±5,6a 
Peso inicial (kg) 188,8±24,3a 184,4±28,8a 174,5±28,6a 
Peso final (kg) 259,2±22,8a 230,3±36,1b 223,7±32,6b 
GPV (kg.d-1) 0,828±0,185a 0,579±0,203b 0,539±0,192b 
IMS (kg.d-1) 5,0±0,8a 4,0±0,9b 3,9±0,7b 
IMS (%PV) 2,3±0,2a 2,1±0,4ab 2,0±0,3b 
ECA (kg.kg-1) 8,2±2,1a 7,8±3,6a 6,4±3,5a 
GPV=Ganho de Peso Vivo; IMS=Ingestão de Matéria Seca; ECA=Eficiência de Conversão Alimentar; 
médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si (P<0,05).  
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Figura 1 Evolução do peso vivo (kg) dos animais desde o nascimento, desmama até o término do 
confinamento.  
 
Conclusões 
Os animais cruzados ½ Angus + ½ Nelore apresentaram melhor desempenho em confinamento, 
constituindo opção interessante aos produtores que utilizam cruzamento industrial para obtenção de 
animais precoces. 
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